
A POLÊMICA
Mauro aguardava parecer da 

Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) para decidir se vetaria ou 
não a lei aprovada pela AL. O 
texto ficou ‘empacado’ no Legis-
lativo por várias semanas, em 
meio às críticas do Executivo, 
situação que fez com que ser-
vidores criticassem duramente 
o governador e o secretário de 
Fazenda Rogério Gallo.

Apesar da forte articula-
ção do Paiaguás, os deputados 
aprovaram, por maioria, a pro-
posta enviada pelo presidente 
do Tribunal de Justiça, José 
Zuquim, que afirma ter lastro 
no duodécimo do Judiciário 
para viabilizar a recomposição 
salarial. Agora, com o veto, a 
decisão volta para análise dos 
parlamentares.

O reajuste
Com o reajuste, Zuquim estimou im-

pacto de R$ 42 milhões corresponden-
te ao exercício de 2025, mais R$ 44,6 
milhões em 2026 e R$ 46,9 milhões em 
2027, somente para ativos. O texto atu-
alizou as tabelas de subsídio de diferen-
tes carreiras. Mais de 3,5 mil servidores 
seriam beneficiados. Segundo Zuquim, 
os valores seriam provenientes de do-
tação própria, frente ao duodécimo re-
cebido do Executivo que, em 2025, foi 
superior a R$ 2,9 bilhões.

VETADO

Não é mimimi: é machismo 
matando mulheres todos os dias

O governador Mauro Mendes 
vetou integralmente a lei apro-
vada na Assembleia Legislativa 
que concede reajuste de 6,8% a 
servidores efetivos do Tribunal 
de Justiça. Como justificativa, 
o gestor alegou que o projeto é 
materialmente inconstitucional 
e prevê despesas permanentes 
que o Estado não tem condições 
de pagar.
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Nos últimos meses, basta ligar a televisão ou rolar 
o feed das redes sociais para encontrar mais um 
caso de feminicídio, mais uma mulher que não 
voltará para casa, deixando filhos, sonhos e um 
vácuo irreparável. Uma mulher é assassinada a 
cada 6 horas neste país, simplesmente pelo fato de 
ser mulher.
É devastador. Mas arrisco dizer que o mais 
devastador não é apenas o número frio da 
estatística, é o silêncio ensurdecedor que o sustenta.
Trabalhei seis anos no CREAS atendendo 
diariamente mulheres vítimas de violência. Foram 
seis anos ouvindo histórias que ninguém gostaria 
de ouvir. Histórias que me tiraram noites de 
sono, que me fizeram entender, na prática, que a 
violência contra a mulher não é exceção, é rotina. 
Uma rotina macabra que muita gente, inclusive 

vizinhos e familiares, finge não existir para não ter 
que se incomodar.
Entre tantos atendimentos que marcaram minha 
trajetória, lembro de um, ela entrou na minha sala 
com o corpo encolhido, a voz baixa, o olhar de 
quem já tinha desistido de ser vista. Disse:
— Meu marido chega sempre muito bêbado… e 
se eu não transar com ele, eu apanho. E quando 
ele bebe demais, dorme em cima de mim. Eu só o 
empurro para o lado, espero passar e tento respirar.
Imaginar essa cena dói. É o peso físico e simbólico 
de um homem esmagando a existência de uma 
mulher. E enquanto essa realidade dilacera 
vidas, ainda tem quem diga que é exagero, que 
é “mimimi”, invenção de feminista ou drama da 
mulher atual. Tem quem diga que “em briga de 
marido e mulher não se mete a colher”. É muito 
mais fácil negar e usar ditados populares do que 
encarar o incômodo de que a violência tem nome, 
rosto e gênero definidos.
E quem provoca, majoritariamente, essa violência? 
HOMENS.

Não todos, mas sempre homens. Homens que 
aprenderam desde meninos que emoção é 
fraqueza, que mulher é posse, que “quem manda 
na casa sou eu”. Homens que carregam séculos 
de um machismo estrutural impregnado no tecido 
social e que, sem perceber ou questionar, repetem 
aquilo que viram, aquilo que a família normalizou, 
aquilo que a cultura reforça nas músicas e nas 
piadas de bar.
É exatamente por isso que cada pai e cada mãe 
têm uma responsabilidade gigantesca e urgente 
hoje: Educar seus meninos para que eles não se 
tornem os homens que 
ferem amanhã.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

PROJETO QUE PROTEGE BEBÊS DA COQUELUCHE 
É APROVADO EM SEGUNDA VOTAÇÃO

O Projeto de Lei nº 
252/2025, de autoria do 
deputado Dr. João (MDB), 

que assegura a vacinação gratui-
ta contra a coqueluche a todos os 
integrantes da rede de apoio de 
recém-nascidos atendidos pela 
rede pública de saúde de Mato 
Grosso, foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), em segunda votação.

A proposta institui a obrigato-
riedade de imunizar não só os pais 
e responsáveis, mas também avós, 
familiares próximos, cuidadores e 
profissionais que mantêm conta-
to direto e contínuo com o bebê. A 
medida tem como objetivo ampliar 
a proteção dos recém-nascidos, que 
são o grupo mais vulnerável à do-
ença, especialmente nos primeiros 
meses de vida, quando ainda não 
completaram o calendário vacinal.

O texto aprovado determina que 
a política seja implementada por 
meio de campanhas integradas 
aos programas de imunização já 
existentes, em parceria com mu-
nicípios e demais órgãos do Sis-
tema Único de Saúde. O projeto 
também reforça ações de orienta-
ção sobre a estratégia conhecida 
como cocooning, que consiste na 

imunização de todos ao redor do bebê 
para formar uma barreira de proteção 
contra a transmissão da coqueluche.

De acordo com o deputado, a proposta é 
uma resposta direta aos dados alarmantes 
registrados no país. “Em 2024 tivemos tre-
ze mortes por coqueluche no Brasil, todas 
em crianças menores de um ano. É exa-
tamente este público que não consegue 
se defender sozinho e precisa do nosso 
amparo. Ao vacinar a rede de apoio, pro-
tegemos o bebê por completo e evitamos 
que a doença coloque famílias inteiras 
em sofrimento”, afirmou.

O projeto seguiu para sanção do gover-
no do estado.


